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INSEGURANÇAALIMENTAR
Persistênciadapandemia colocaumnúmerocrescentedebrasileiros sob riscodeperderoacessoàalimentação. Levantamentomostra
que, no fimdoanopassado, 27%dapopulaçãoenfrentavaumquadrogravedoproblema. Em2004, essepercentual erade 16%
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MERCADO S/A O BRASIL É, ATUALMENTE, O EPICENTRO DA PANDEMIA DO CORONAVÍRUS, APESAR DE
MUITAS AUTORIDADES CONTINUAREM ANEGAR A GRAVIDADE DE SITUAÇÃO.
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R A P I D I N H A S

22%
foi quanto cresceuaproduçãodemotos, noBrasil, emmarçonacomparação como

mesmomêsdoanopassado. ParaaAbraciclo, aassociaçãodos fabricantes, o
resultado sinalizao início da retomada.

OO SSiinnddiiccaattoo NNaacciioonnaall ddaa IInnddúússttrriiaa
FFaarrmmaaccêêuuttiiccaa ((SSiinndduussffaarrmmaa)) aavvaalliiaa
qquuee oo aauummeennttoommééddiioo ddee 88,,1155%%
ppaarraa oossmmeeddiiccaammeennttooss vveennddiiddooss
ssoobb pprreessccrriiççããoo nnããoo sseerráá ssuuffiicciieennttee
ppaarraa ccoommppeennssaarr aa pprreessssããoo ddee
ccuussttooss ggeerraaddooss ppeellaa ppaannddeemmiiaa.. OO
rreeaajjuussttee,, ccoomm vviiggêênncciiaa iimmeeddiiaattaa,, ffooii
aannuunncciiaaddoo hháá aallgguunnss ddiiaass ppeellaa
CCââmmaarraa ddee RReegguullaaççããoo ddooMMeerrccaaddoo
ddeeMMeeddiiccaammeennttooss..

Dois nomes conhecidos da área de
aviação se associaram para criar
uma empresa de propriedade
compartilhada de aeronaves:
Marcos Amaro, filho do fundador
da TAM, Rolim Amaro, e David
Barioni, ex-presidente da própria
TAM, uniram forças para lançar
no mercado a Amaro Aviation. A
ideia é oferecer também serviços
de táxi aéreo.

AA aavviiaaççããoo ffooii uumm ddooss sseettoorreess
mmaaiiss aaffeettaaddooss ppeellaa ccrriissee ddoo
ccoorroonnaavvíírruuss.. DDeessddeemmaarrççoo ddoo
aannoo ppaassssaaddoo,, aass qquuaattrroo
pprriinncciippaaiiss ccoommppaannhhiiaass aaéérreeaass ddaa
AAmméérriiccaa LLaattiinnaa ((AAeerroommeexxiiccoo,,
AAvviiaannccaa,, CCooppaa ee LLaattaamm))
ccaanncceellaarraamm oo aarrrreennddaammeennttoo ddee
113300 aaeerroonnaavveess.. AA LLaattaamm éé uumm
eexxeemmpplloo ddaass ddiiffiiccuullddaaddeess.. NNoo
ffiinnaall ddee 22001199,, aa eemmpprreessaa ttiinnhhaa
334422 aavviiõõeess.. AAggoorraa ssããoo 228899..

A fabricante de produtos de
higiene Granado não se intimidou
com a crise. Apesar do fechamento
temporário de lojas, a empresa
cresceu 4% em 2020, o que se deve
em boa medida às vendas on-line.
A meta para 2021 é ambiciosa:
abrir oito endereços próprios e
encerrar o ano com aumento de
15% das vendas.
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Omundodáascostas
paraoBrasil
Nas últimas semanas, aomenos 100 países estabeleceramuma série de restrições para

dificultar a entrada de brasileiros. Omotivo é omesmo: o Brasil é atualmente o epicentro
da pandemia do coronavírus, apesar demuitas autoridades continuaremanegar a
gravidade de situação. Alémde provocar estragos óbvios no turismo, as barreiras afetam
diversos setores. Os exportadores de frangos receberamnos últimos dias uma
informação preocupante: oDepartamento de Agricultura das Filipinas pode criar
embargos à carne brasileira. Omotivo é o temor do governo local em enviar técnicos para
inspecionar frigoríficos no Brasil e expor seus funcionários ao risco de contaminação. Até
o esporte sofre. Nesta semana, a seleção brasileira feminina de basquete descobriu que
não poderá disputar o sul-americano da categoria. A Colômbia, sede do torneio, vetou a
entrada das jogadoras. Como se vê, omundo decidiu virar as costas para o Brasil.

Nossaeconomianãodependedo turismo”
Luís FernandoSerra, embaixador brasileiro na França, ao
comentar a suspensão de voos da Europa para o Brasil por causa
da pandemia. O turismo, ressalte-se, responde por 8%do PIB.

Estoudesempregada,morode favor e cuidode
três filhospequenos.Mesmo recebendooBolsa
Família, o dinheironãodáprapagar as contas e
comer.Quandoestava semcomidaemcasa,
tive que recorrer aumaamigaquemeajudou”
KarenMikaele dos Santos Lima,moradora de Palmas.

Smart Fit amplia negócios noMéxico
A rede brasileira Smart Fit assinou ummemorando de intenções como grupo

SportsWorld, dono de 58 academias noMéxico e que está avaliado emR$ 150
milhões. Entre outras ações, o contrato prevê a junção da SportsWorld com a
Latamgym, subsidiáriamexicana da Smart Fit. Iniciado há uma década, o processo
de internacionalização da Smart Fit foi bem-sucedido. Atualmente, a companhia
está presente em 13 países da América Latina, região que continua a ser o principal
foco do grupo.

Samsung está embusca de boas idéias
Você temuma ideia consistente para umnovo negócio na área de tecnologia? Se a

resposta for sim, a Samsung pode ficar interessada em contribuir para o
desenvolvimento de seu projeto. A empresa sul-coreana lançou, no Brasil, o programa
de capacitaçãoOceanNovos Negócios, que consiste principalmente em estimular a
criação de soluções inovadoras para dispositivosmóveis, como smartphones e tablets.
Os vinte projetos selecionados terãomentoria daUniversidade de São Paulo.

JHSF fatura com fuga para o interior
A fugapara o interior,

movimento estimuladopela
possibilidadede trabalhar em
casa, revigorouos resultados
da JHSF, empresaque controla
shoppings, hotéis e
empreendimentos voltados
para a alta renda. As vendasda
FazendaBoaVista,
condomíniode luxomais
exclusivodoBrasil, subiram
36%noprimeiro trimestrena
comparação comoperíodo
anterior.NoBoaVistaVillage,
segunda fasedoprojetoque
também ficana cidadede
PortoFeliz, no interior paulista,
as transaçõesdispararam
1.600%.
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M
oradora de Palmas, a
vendedora ambulante
Letícia Lorenço, 38
anos, enfrenta uma si-

tuação cada vezmais presente na
vida de brasileiros de baixa renda
diante da persistência da pande-
mia do novo coronavírus: a difi-
culdade para comprar alimentos.
“Passamos por muita dificulda-
de, principalmente, quando co-
meçou a pandemia. Sou ambu-
lante, mas o dinheiro não é sufi-
ciente para comprar comida e
pagar as contas, estámuito aper-
tado.Moro com seis pessoas e re-
cebemos ajuda de umprojeto so-
cial. Quando não tínhamos o que
comer, tivemos que recorrer a
doações”, contou.
Letícia é uma das pessoas

que integram a população que
vive em situação de inseguran-
ça alimentar no Brasil. Como
informou reportagem publica-
da ontem pelo Correio, mais
da metade dos brasileiros não
tem plenamente garantido o
acesso à comida no país, se-
gundo levantamento feito pelo
Grupo de Pesquisa Alimentos
por Justiça, da Freie Universi-
tät Berlin (Alemanha), em con-
junto com pesquisadores da
Universidade Federal de Minas
Gerais (UFMG) e da Universi-
dade de Brasí l ia (UnB). De
acordo com a pesquisa, a inse-
gurança alimentar grave ou
moderada atingiu 27,7% da
população no final do ano pas-
sado, ou 58 milhões de brasi-
leiros, contra 16,8% em 2004.
EmPalmas, Letícia recebe aju-

da o projeto social Unidos por
UmMundo Melhor (UPMM). A
coordenadora do projeto na ca-

pital do Tocantins, Júlia Albu-
querque, afirmou que, com a
chegada da pandemia o número
de pessoas buscando oprograma
triplicou. “Antes mesmo da crise
sanitária, muitas famílias esta-
vam cadastradas e, com a pande-
mia, esse número triplicou. Infe-
lizmente as doações não aumen-
taram.Muitas famílias não têm o
básico, não tem café da manhã
ou uma janta, e só o projeto so-
cial não dá conta de que elas te-
nham acesso ao que é delas por
direito”, disse.
“Estou desempregada, moro

de favor e cuido de três filhos
pequenos, passo por muitas di-
ficuldades. Mesmo recebendo
o Bolsa Família, o dinheiro não
dá pra pagar as contas e comer.
Quando estava sem comida em
casa, tive que recorrer a uma
amiga que me ajudou”, conta
Karen Mikaele dos Santos Lima
de 26 anos, também residente
em Palmas.
Em Brasília, Rejane Souza,

21 anos, é uma das represen-
tantes do projeto social Doe
Amor. Há um ano voluntários
promovem ações no Distrito
Federal e Entorno. “No início,
eu eminha irmã, Beatriz, vimos
que muitas empresas tiveram
que demitir funcionários e fica-
mos sensibilizadas. A empresa
onde trabalhávamos juntas
também foi um exemplo, ficá-
vamos localizadas em uma co-
mercial e foi entristecedor ver
tantas pessoas sem emprego.
Com isso nós tivemos a ideia de
juntar esforços e montarmos
cestas de doações para ajudar
as famílias que estavam preci-
sando. Assim surgiram as pri-
meiras entregas”, explicou.

*Estagiários sob a supervisão
deOdail Figueiredo

Brasília
tem a cesta
mais cara
» MARINA BARBOSA

Após 11 meses consecutivos
de alta, a Associação Brasileira de
Supermercados (Abras) afirma
que já é possível observar um
movimento de recuo e acomoda-
ção nos preços dos alimentos. A
entidade explica que, em feverei-
ro, a cesta dos 35 produtos mais
consumidos nos supermercados
ficou 0,47%mais barata. O preço,
no entanto, ainda é alto, sobretu-
do em Brasília, onde a cesta é a
mais cara dopaís.
A cestaAbrasmercadoobserva

o custo dos 35 produtos quemais
aparecemna feira dos brasileiros
e,mesmo coma redução de feve-
reiro, ainda custa R$ 633,38. E o
valor chega a R$ 724,20 emBrasí-
lia. Omenor valor não estámuito
longe daqui: é emGoiânia, onde
a cesta sai por R$ 497,80.
O alto custo da cesta Abras-

mercado reflete o aumento ex-
pressivos dos alimentos nos últi-
mos meses. Segundo o Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), apesardadesacelera-

ção recente, a inflaçãodaalimen-
tação no domicílio acumula alta
de 19,42% nos 12meses encerra-
dos em fevereiro. Além disso, na-
quele mês, a pesquisa apontou
elevaçãona cebola (17,45%), fari-
nha demandioca (3,33%), açúcar
(2,79%), ovos (2,65%) e leite em
pó (2,63%). O cenário de preços
altos afetou as vendas, que caí-
ram 6,75% em fevereiro, em rela-
ção a janeiro.
Vice-presidentedaAbras,Mar-

cio Milan explicou que proble-
mas climáticos afetaram o preço
de produtos como a cebola. Po-
rém, ressaltou que a entrada de
novas safras favorece a redução
de preços de outros itens, comoo
arroz, e disse que amanutenção
dos níveis de exportação brasilei-
ra também enseja a acomodação
de outros preços. “Em fevereiro,
todas as regiões tiveram recuo ou
acomodação nos preços, exceto
noNordeste”, afirmou.
Coordenadordo índicedepre-

ços da Fundação GetúlioVargas
(FGV), AndréBrazdissequenada
garantequeessemovimentocon-
tinue nos próximos meses. “Co-
meçamos o ano com aumentos
menos intensos,maso real conti-
nua muito desvalorizado frente
ao dólar e as novas safras não vão
aumentar abruptamente a oferta
de alimentos”, alertou.
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